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O DESENVOLVIMENTO INFANTIL E O TREINAMENTO DESPORTIVO PRECOCE NO FUTSAL

JOÃO LEITE NETO¹
RESUMO
O presente Artigo Científico visa analisar e discutir a realidade do Treinamento Desportivo Precoce no Futsal para crianças na faixa etária de 07 a 09 anos, apresentando uma discussão sobre a especialização precoce, principalmente, no Futsal. Este Artigo Científico permite buscar alternativas para alterar a sua realidade; embasado em uma pesquisa bibliográfica direcionada por grandes pesquisadores: BOMPA (2002); WEINECK (1999) e KUNZ (1994); dentre outros. Através deste estudo é necessário repensar o esporte bem como os comportamentos. Professores, pais e dirigentes devem assumir uma postura comprometida com a Educação e o desenvolvimento das crianças. Para superar um determinado cenário, uma determinada realidade, é preciso desafiar a realidade vigente e são poucos os capazes de tal atitude.
PALAVRAS-CHAVE: Crianças; Futsal; Desenvolvimento Humano; Educação.
INTRODUÇÃO


O objetivo desse Artigo Científico é de analisar o Treinamento Desportivo Precoce no Futsal, pois a partir de uma pesquisa feita por autores renomados discorridos no mesmo observa-se que
muitos defendem que a criança deve ser vista como adulto, ou seja, um adulto em miniatura. Muitos partem do princípio de que, mesmo em fase de desenvolvimento, a criança consegue realizar tarefas e atender às exigências cotidianas (BOMPA, 2002).


BOMPA (2002) e WEINECK (1999) acreditam que a criança não deve ser submetida a treinamentos nos moldes adultos, pois não é vista como um adulto em miniatura, considerando que vários fatores deverão ser priorizados no seu desenvolvimento e crescimento.
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Estando a criança em fase de desenvolvimento, quando submetida a cargas acentuadas estas por sua vez, estão diretamente relacionadas à aplicação coerente, controlada, metódica e progressiva da carga, esse princípio deve ser incrementado com muita atenção nas categorias de base, pois o tempo necessário para a recuperação dependente da intensidade do treinamento executado.


As mudanças funcionais no organismo ocorrem somente quando a carga empregada é suficiente para causar uma atividade considerável de energia e uma 
alteração plástica nas células relacionadas à síntese de novos tecidos (WEINECK, 2000).


O aumento do volume e intensidade no transcorrer do processo de treinamento é essencial para garantir o desenvolvimento das capacidades físicas, as cargas devem ser aplicadas de forma crescente, progressiva, provocando a sua adaptação, caso contrário, a criança envolvida nos processos de treinamento esportivo correrá sérios riscos no que diz respeito ao desenvolvimento muscular e esquelético como, por exemplo, a limitação do crescimento e um precoce fechamento da cartilagem fibrosa dos ossos. (BOMPA, 2002).

Embasado na citação de BOMPA (2002), percebe-se que, as crianças na faixa etária de 07 a 09 anos, possuem características que lhes são únicas, uma delas é a necessidade de ação. Essa necessidade se satisfaz em momentos de divertimento, com colegas, através de jogos e brincadeiras. No esporte, assim como no brinquedo, a criança também encontra a satisfação de sua necessidade de ação, fazendo da prática esportiva um ambiente de prazer.


No entanto, este ambiente prazeroso pode ser desfeito rapidamente, à medida que a criança começa a sentir certa obrigação, e esta., por sua vez, vem carregada de desprazer, onde a criança se submete a treinamentos exaustivos, e se sente pressionada a realizar determinados exercícios impostos, como por exemplo: os sistemas táticos, defensivos e ofensivos.

Segundo BOMPA (2002): “Quando se trata de crianças envolvidas em processos de treinamento desportivo, o desenvolvimento multilateral deve ser priorizado”.


É importante que as crianças desenvolvam várias habilidades fundamentais, que as ajudarão a se tornarem bons atletas em geral, antes de começarem a treinar em determinado esporte. Isso se chama desenvolvimento multilateral e é um dos princípios de treinamento mais importante para a criança e jovens. As crianças que desenvolvem habilidades fundamentais para o sucesso em muitas modalidades esportivas individuais e coletivas.

A manifestação pelo ato de competir torna-se fundamental dependendo do momento de vida da criança; Poe exemplo, a criança de 07 a 09 anos se envolve em jogos competitivos mesmo sem saber seu significado, apenas pelo puro prazer de brincar, pela necessidade de ação, de se divertir, pela atração, sem sequer, se importar com o ganhar e este é um fator secundário nesta faixa etária que deve ser respeitado.


A exposição da criança a programas de treinamento como preparação para competições poderá ocasionar motivos e desencadear fatores que levem ao abandono do esporte pela criança. Os professores, na tentativa de satisfazer uma vontade, inserem e programam modelos de treinamento que agridem as crianças, submetendo-as a tais programas onde não conseguem atingir os objetivos propostos pelos pais e pelos professores.


Desde muito cedo as crianças estão se envolvendo em práticas esportivas e conseguem atingir seu rendimento máximo em idade precoce; o que acontece é que muitas passam pelo processo de abandono alegando desmotivação, pressão, lesões, cansaço, estresse, falta de habilidade, entre outros fatores observados.

A prática esportiva, quando bem orientada, bem planejada e quando respeitada a fase do desenvolvimento dos alunos, se torna uma prática saudável, as crianças gostam de competir, mas seus pais gostam muito mais, portanto, o trato dado à competição ultrapassa os limites psicológicos e fisiológicos da criança na faixa etária de 07 a 09 anos. Os pais exercem verdadeiros fanatismos, esquecendo-se de que o esporte infantil deve ser visado de acordo com o potencial da criança, suas limitações, suas necessidades de ação.


As transformações ocorridas em relação ao crescimento e ao desenvolvimento das crianças poderão ser caracterizadas como um relativo amadurecimento do aparelho motor: as cargas acentuadas poderão desenvolver uma especialização precoce, isso pode ocorrer quando o processo de treinamento traz como objetivo a busca por resultados em curto prazo.


O processo de especialização precoce no esporte acontece quando crianças são inseridas muito cedo em práticas de treinamento esportivo, planejado e organizado em longo prazo com objetivo de atingir o alto rendimento e a máxima performance, e ocorre quando da participação de crianças em processos de competições esportivas. (KUNZ, 1994).

O treinamento especializado no Futsal busca a performance técnica e tática, causando um aceleramento no crescimento motor das crianças causando: [...] graves consequências de ordem neuro fisiológica, anatômica, psíquica e pedagógica, pois ao ignorar as fazes e estágios especificamente pela ciência, a formação física específica e o rendimento técnico, constituem prioridades absolutas, deixando de respeitar a natureza da criança. (JOÃO BOSCO, 1995 apud SANTANA, 1996: 38).

No Brasil especificamente em nosso meio, as crianças estão sendo desde muito cedo levadas a participar de práticas esportivas. Encontra-se muitos pais apostando no sucesso de seus filhos, contudo, tal prática é para a criança, mesmo sem ter consciência, uma atividade que requer sacrifício. No treinamento esportivo de Futsal temos encontrado práticas de exercícios que retiram da criança o prazer e a alegria de praticar determinadas atividades, pois elas estão cheias de regras e obrigações a serem cumpridas.

O preço do sucesso de um atleta de alta performance é carregado de cansaço e de dor, que muitas vezes são provocados pelas cargas aplicadas nos processos de treinamento causando uma saturação esportiva, lesões epifisárias e estresse de competição. Mesmo diante desta realidade, pais estão incentivando crianças cada vez mais cedo à prática esportiva.é triste encontrarmos crianças estressadas em meio a conflitos esportivos.

Com a entrada da criança em uma determinada prática esportiva, a mesma deixa de lados suas brincadeiras e jogos infantis, pois o tempo que tinha para brincar ela divide com o estudar e treinar.


Os métodos e programas de treinamento, como já citado anteriormente, em que a criança de 07 a 09 anos está inserida, tendem a levar à busca de resultados positivos rapidamente, ou seja, a criança que participa de um treinamento especializado alcança um determinado resultado em curto prazo. Ela sofre transformações ao longo do seu desenvolvimento, acontecendo certa maturação precoce no plano motor e cognitivo e quando é levada a participar de treinamentos especializados muito cedo, ela sofre uma sobrecarga motora, intelectual e afetiva.


Muitas crianças param de jogar, por se sentirem pressionadas, inseguras e por lesões, abandonando a prática desportiva e levando com elas as marcas e as lembranças de tal prática, as quais farão parte de sua vida como um todo; podemos dizer que a criança sofre uma saturação esportiva.

O abandono do esporte, muitas vezes, é devido às dores sofridas pelos alunos nas articulações do joelho, do tornozelo, coxo femural, causadas pela prática do Futsal em terrenos de piso duro que não permite deslizamento, exigindo assim, que o aluno exerça movimentos velozes e bem coordenados.

A criança de 07 a 09 anos não apresenta maturação óssea equivalente à prática exigida no treinamento esportivo. (NEGRÃO, 1980). Com isso, se submetida a esforços máximos, a criança poderá ter, entre outras, lesões da epífise que influenciarão de forma significativa no seu crescimento podendo se tornar lesões irreversíveis.


As fortes pressões às quais as crianças se submetem diante da postura dos pais, dos familiares, do professor, têm levados as mesmas a sobrecargas de atividades, o que pode trazer prejuízos ao desenvolvimento delas. A criança já possui altos níveis de atividades, pois de forma espontânea ela realiza suas necessidades de ação e estas, em sua grande maioria, são satisfeitas no jogo. Não se justificam as práticas de treinamento desportivo como as analisadas, que visam a busca imediata por resultados, pela alta performance, sobrecarregando as crianças.


O fanatismo exercido por pais e familiares no ambiente esportivo e as exigências por resultados acabam gerando contradições à prática desportiva e desenvolvimento infantil, pois podem estar formando cidadãos preconceituosos, excludentes e individualistas, visto que a realidade e as características do sistema vigente levam facilmente à formação de cidadãos competitivos que, na busca por status, não medem as conseqüências de determinadas posturas e atitudes.


É necessário repensar o Esporte bem como os comportamentos. Professores, pais e dirigentes devem assumir uma postura comprometida com a Educação e o desenvolvimento das crianças. Para superar um determinado cenário, uma determinada realidade, é preciso desafiar a realidade vigente e são poucos os capazes de tal atitude.


Através do Esporte pode-se destacar aspectos positivos para o desenvolvimento infantil. Quando trabalhado e direcionado a partir da realidade das crianças, é capaz de proporcionar práticas coletivas sociabilizadoras, bem como respeitar as capacidades individuais da criança, ampliando suas experiências, seus conhecimentos, seu repertório motor, as capacidades cognitivas, enquanto atividade real, livre e prazerosa. Proporcionando, acima de tudo, um relacionamento entre as crianças, contribuindo para o crescimento infantil e lançando desafios a serem superados pelas crianças, o que acaba provocando dentro do seu desenvolvimento natural o amadurecimento das capacidades infantis, sem riscos de provocar a especialização esportiva precoce, que o esporte atual tem provocado no universo infantil.


É importante observar que os problemas acerca da iniciação esportiva não são fatores ocorridos em função da prática esportiva na infância e, sim, em função da aplicabilidade do esporte e do rendimento na infância.


O professor/técnico tem um papel especial no desenvolvimento infantil, pois é tido como um referencial para a criança.


Necessita-se repensar a iniciação esportiva, pois diante de estudo aprofundado percebe-se que o Esporte na visão infantil é um jogo. Porém, o jogo é um meio de emancipação da criança, nela a criança satisfaz suas necessidade de ação. Já o Esporte deve ser resignado, pensando nas características, nos objetivos, nos espaços, nos materiais que as crianças participantes da iniciação ao Futsal necessitam para o seu desenvolvimento. Desta maneira, as práticas esportivas podem ser direcionadas às crianças de qualquer idade, desde que atendam as necessidades infantis, e não segundo a lógica do alto rendimento.


A criança praticante do Futsal tem o direito de atingir seu rendimento máximo na idade adequada; na infância se deve evitar o caráter de competitividade e discriminação que, em nossa sociedade, é bem reforçada pelos princípios e pelas características do sistema atual, onde o homem é tido como uma máquina, em busca de produtividade e lucros. As crianças, desde muito cedo, estão aprendendo a viver dentro desta sociedade e se privam de jogos e brincadeiras, encarando suas atividades competitivas como obrigação e necessidade humana; assim o universo lúdico e pedagógico acaba sendo deixado de lado, cedendo espaço ao trabalho. A visão de Esporte na nossa sociedade acaba atingindo todos os setores sociais e, fortemente, a Educação. Diante deste cenário se encontra no Esporte um meio de profissionalização, transformando a diversão das crianças em trabalho.

As crianças entusiasmam-se rapidamente por qualquer tipo de esporte ou jogo (brincadeiras) e dão a essa satisfação uma expressão desinibida; no entanto, a satisfação e a atenção paralisam de maneira relativamente rápida quando lhes é dada, por exemplo, uma repetição quantitativa da mesma tarefa de movimentos e pouca variação durante as aulas. (MEINEL, 1984: 304).
CONCLUSÃO

De acordo com estudos realizados nessa pesquisa conclui-se que no Esporte, a criança desenvolve suas habilidades motoras, não apenas para a realização de movimentos específicos para a modalidade esportiva, mas para o desenvolvimento global. Contudo, o desenvolvimento das habilidades motoras básicas está sendo superado em detrimento do treinamento técnico.

Este Artigo Científico permitiu reconhecer que os alunos na faixa etária de 07 a 09 anos não se interessam por atividades demasiadamente repetitivas, nem tampouco sua atenção se prende a sistemas e jogadas ensaiadas, mas gostam muito de jogar o futebol infantil, sem regras e sem obrigatoriedade, como é o caso das normas impostas no Futsal, que precisam ser repensadas e transformadas para a melhor apreciação compatível com a realidade de seus praticantes.


Existem muitos outros fatores a serem estudados no âmbito esportivo.


No meio esportivo, é viável buscar alternativas para alterar a sua realidade. Da mesma forma, há necessidade de aprofundamento em estudos relacionados ao esporte na infância. Portanto, é importante dar continuidade a este trabalho, pois é de grande relevância social e científica. É preciso que os fatos levantados não caiam no esquecimento e que professores busquem oferecer às crianças, diante de sua atividade profissional, práticas que respeitem o desenvolvimento das mesmas com seriedade, não fazendo delas apenas um degrau para um futuro ou meio de realização e reconhecimento profissional.
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